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lucrativo, Santander 
despreza a segurança

Paulo guedes 
zomba do pobre
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Itaú de olho 
no lucro. E só
o itaú, que lucrou r$ 21,067 bilhões nos 
nove primeiros meses de 2019, cortou 
mais de 3,5 mil postos de trabalho e 
pretender fechar até 400 agências neste 
ano. o banco demonstra que está de 
olho no lucro. e só. os bancários e 
clientes que “se virem”. Página 3
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itaú vê a lucratividade crescer. Apesar disso, fecha centenas de agências e demite milhares de funcionários

JOÃO UBALDO
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Banco tem retirado 
os mecanismos de 
segurança. Perigo
ALAn BArBoSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Agências inseguras teMAS & DeBAteS

trabalhador 
brasileiro 
despertado

Danusia Maria da Silva*
O sonho do ter e as reali-

zações de pequenas conquis-
tas fez com que o trabalhador 
adormecesse ou não  desper-
tasse  o sentimento de per-
tencimento.

Deixou de ter relevância 
e fi cou em segundo plano, 
prato cheio para o avanço e 
sucesso sem precedente do 
capitalismo em detrimento 
das perdas históricas das ga-
rantias fundamentais para o 
bem estar do trabalhador.

Nunca o chamamento 
"Trabalhador Uni-vos" en-
cerrou  tão  claramente em 
si o real signifi cado, gati-
lho estratégico para dirimir 
barrar e até banir os horro-
res lesgislados. 

Só a unidade irrestrita,só 
a união dos trabalhadores 
inseridos e inteirados da im-
portância do seu papel en-
quanto classe dominada, o 
elevado sentimento de per-
tencimento e de consciência 
de classe, bem como o en-
tendimento profundo que  a 
unidade não é uma  utopia, é 
a real e a única saída para en-
frentar e vencer a  desenfre-
ada ganância do capitalismo.

Indignados, a resposta dos 
oprimidos surgem, ressurgem 
e brotam em  manifestações 
legitimas de resistência  aqui 
é acolá, reação natural da-
queles que sofrem na pele os 
horrores dos dominantes,da 
opressão, autenticando desse 
modo a verdadeira máxima 
revolucionária: "Trabalhado-
res, de todo o mundo Uni-
vos". Miremos no espelho de 
nossos corajosos valentes e 
destemidos irmãos trabalha-
dores pelo mundo,só e so-
mente só  com resistência e  
luta levará os trabalhadores 
até a Vitória!!

*Danusia Maria Sousa da Silva é 
graduada em Pedagogia, com 
especialização em Gênero e De-
senvolvimento regional com ênfase 
em Políticas Públicas e diretora do 
Sindicato dos Bancários da Bahia
texto com, no máximo, 1.900 caracteres

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933
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Sindicato e Feeb têm feito manifestações para cobrar segurança nas agências

SeM responsabilidade com a 
vida de trabalhadores e clientes, 
os bancos reduzem investimen-
tos em segurança. É o caso do 
Santander que retira as portas 
giratórias das agências. Quem 
transita pelas unidades não se 
sente seguro, principalmente 
com os constantes ataques e sai-
dinhas bancárias. 

Em Salvador, alguns locais 
tiveram o equipamento retira-
do. Um desrespeito à lei mu-
nicipal nº 4759/1993. Pela le-
gislação, agências e postos de 
serviços bancários que traba-
lham com numerário devem ter 
o dispositivo de segurança.

Não é só isso. Além da porta 
giratória, o Santander retira os 
vigilantes das unidades. O fato 
não é isolado. Acontece em todo 
o país. O argumento é de que as 
agências estão sendo transfor-
madas em PAs (Postos de Aten-
dimentos). 

O banco que não prioriza a 
vida de funcionários e clientes 
é o mesmo que em nove meses 
- janeiro a setembro - obteve 
lucro líquido de R$ 10,825 bi-
lhões. Enquanto isso, os ataques 
continuam a assustar. Neste 
ano foram registradas 32 ocor-
rências somente na Bahia, com-
prometendo o atendimento em 
diversos municípios. 

O Sindicato dos Bancários 
da Bahia está atento e frequen-
temente realiza manifestações 
para cobrar dos bancos inves-
timento efetivo em segurança. 
Não basta fazer propaganda. 
O setor mais lucrativo do país 
precisa ter compromisso com o 
país, com a sociedade e com os 
bancários. Um horror.

Liberado o crédito 
remanescente do HSBC

O CrÉDItO remanescente 
da ação coletiva nº 0000584-
4020105010606 que contempla 
os empregados do Bradesco 
provenientes do HSBC foi li-
berado pela Justiça.

A ação movida pelo Sindicato 
dos Bancários da Bahia se refere 
ao crédito trabalhista decorren-
te da inclusão de gratifi cação se-
mestrais na base do cálculo da 

PLR (Participação dos Lucros e 
Resultados) de 2004 a 2008. 

O valor pago é o remanescen-
te, já que o principal foi libera-
do em 2015. Os bancários con-
templados devem enviar o nome 
completo e telefone para e-mail 
(acaoplrhsbc0584@gmail.com) e 
posteriormente o Departamento 
Jurídico entrará em contato para 
mais informações e pagamento. 

Previ passará a aceitar parentes
A PrevI vai aceitar adesão de 
parentes de funcionários do 
Banco do Brasil a partir do pri-
meiro trimestre de 2020. 

A Previ Família irá permitir 
a adesão de parentes consan-
guíneos de até 3º grau, incluin-
do bisavôs e bisnetos. Fami-
liares até segundo grau, como 
cunhados, sogros, tios e netos 

do cônjuge também poderão se 
tornar participantes. 

Para o diretor do Departamen-
to Jurídico do SBBA, Fábio Ledo, 
“esta é uma importante conquista 
para os associados, que agora po-
dem proteger seus familiares, com 
a segurança da Previ, uma insti-
tuição que tem 115 anos de com-
promisso com os participantes”. 

Previ passará a aceitar parentes dos participantes em plano de Previdência

JOÃO UBALDO
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Ainda assim, empresa fecha 
agências e demite bancários

Lucro do Itaú chega 
a R$ 21,067 bilhões

AnA BeAtriz LeAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

O luCrO líquido do Itaú, maior banco pri-
vado do Brasil, disparou e bateu na casa dos 
R$ 21,067 bilhões entre janeiro e setembro 
deste ano. O crescimento é de 9,4% na com-
paração com o mesmo período de 2018. 

O lucro líquido recorrente do terceiro 
trimestre também apresentou alta de 10,9% 
e chegou a R$ 7,156 bilhões. 

Basta ler a declaração do presidente para 
confirmar o alinhamento e entender o em-
penho dos bancos na agenda regressiva do 
governo. O CEO da empresa, Candido Bra-
cher, afirmou que “nos preparamos para 
colher os benefícios da melhora que pro-

jetamos para o ambiente econômico, de-
corrente da aprovação da reforma da Pre-
vidência e da continuidade da agenda de 
reformas, concessões e privatizações”.

Enquanto enche os cofres, aperta o cinto 
para os bancários. Reduz o quadro, sobre-
carrega quem fica nas agências, pressiona e 
assedia. O Itaú divulgou que 3,5 mil fun-
cionários aderiram ao PDV (Programa de 
Desligamento Voluntário), a um custo de 
R$ 2,4 bilhões.

Recentemente, o banco adotou um novo 
modelo de agência, sem caixas humanos, to-
talmente automatizada. Por outro lado, tem 
fechado unidades físicas. A previsão é de que 
o número de locais com atividades encerra-
das chegue a 400 neste ano. É a redução de 
custo em detrimento no emprego bancário. 

A holding contava com 83.536 emprega-
dos no país. Em 12 meses foram fechados 
3.534 postos de trabalho. 

FGTS beneficia a sociedade

Governo quer reduzir valor da multa do FGtS

itaú vai fechar 400 agências até o fim de 2019. É a política de cortes para lucrar cada vez mais

SOB a gestão exclusiva da Caixa, 
a população brasileira é benefi-
ciada pelo FGTS. Os recursos 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço contribuem para 
o desenvolvimento nas áreas de 
habitação popular, saneamento 
básico, infraestrutura e mobili-
dade urbana no país.

Por ser agente operador do 
Fundo, o banco recebe remune-
ração referente à taxa de admi-
nistração fixada em 1% ao ano, 
calculada sobre o ativo total, 

Através do FGtS,
 r$ 55,1 bilhões foram 

para a habitação e 
r$ 2,7 bilhões para 

obras de saneamento

Governo faz mais 
uma pegadinha
O gOverNO Bolsonaro prepara mais uma 
pegadinha para o trabalhador, com a am-
pliação do saque imediato do FGTS, que 
pode sair dos atuais R$ 500,00 para R$ 
998,00. Aparentemente, a medida pode pa-
recer boa, mas não é.

A proposta afeta negativamente o Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço, com-
prometendo o importante papel social que 
tem exercido no país. Boa parte dos recur-
so do FGTS é destinada para investimentos 
em habitação popular e infraestrutura. 

Segundo dados divulgados pela Caixa, 
gestora do fundo, de junho de 2018 a junho 
de 2019, o saldo da carteira de crédito habi-
tacional cresceu 3,6%, totalizando R$ 452,3 
bilhões, dos quais R$ 276,2 bilhões foram 
concedidos com recursos FGTS.

Não é só isso. O relator da MP, deputa-
do Hugo Motta (Republicanos-PB), tam-
bém propõe acabar com a multa adicional 
de 10% sobre os depósitos no caso das de-
missões sem justa causa. 

que é cerca de R$ 5 bilhões. 
Através do Fundo de Garan-

tia por Tempo de Serviço, R$ 
55,1 bilhões foram destinados 
à habitação, R$ 496,1 milhões 
para obras de infraestrutura e 
R$ 2,7 bilhões para obras de sa-
neamento em 2018. Somente no 
ano passado a Caixa pagou R$ 
107,5 bilhões aos trabalhadores 
por meio do FGTS. 

Por isso, retirar a gestão ex-
clusiva nas mãos da Caixa é pre-
judicar toda a sociedade.

GUSTAVO AZEREDO

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM – AGÊNCIA BRASIL
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Metade dos brasileiros vive 
com apenas r$ 413 por mês
roSe LiMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Para governo, pobres 
não sabem poupar

✓ Contra Curitiba
Uma boa pedida para a noite de 

amanhã é o filme A Contra Repúbli-
ca de Curitiba, do diretor argentino 
Carlos Pronzato. A exibição acontece 
a partir das 19h, na Saladearte Cinema 
da UFBA, no Canela.

 ANOte Aí

teNDÊNCIA O STF retoma, 
hoje ou amanhã, o julgamento da 
prisão em 2ª instância. O placar 
está em 4x3 a favor do cumprimen-
to antecipado da sentença, que deve 
ser mantido, a menos que Cármen 
Lúcia surpreenda, o que é imprová-
vel. Toffoli é caso perdido. Gilmar 
e Celso vão votar pela Constituição. 
O objetivo do neofascismo é manter 
Lula na cadeia.

vIOlAÇÃO Em nível nacional o 
escândalo é abafado, pois o Judiciá-
rio, o Parlamento, a caserna, o mer-
cado e a mídia estão sob controle 
do neofascismo. Mas, no plano in-
ternacional é muita desmoralização 
para o Brasil. O STF se omite diante 
do crime de obstrução da Justiça 
confessado pelo presidente e ainda 
tende a manter a prisão em 2ª ins-
tância. Democracia violentada.

PrOMISCuIDADe Claro que 
violar a Constituição e manter a 
prisão em 2ª instância terá um cus-
to político para o STF. Agora, bem 
pior ficará a imagem da corte caso 
rejeite, agora na segunda quinze-
na, o recurso da defesa de Lula que 
denuncia a parcialidade de Moro, 
diante das revelações sobre as pro-
míscuas relações entre o juiz da 
Lava Jato e procuradores federais.

PANDIlHA A Folha e a Globo, 
que tacham Bolsonaro de autoritá-
rio e antidemocrático, enchem de 
elogios o novo pacote econômico do 
governo, que acaba a estabilidade 
para funcionário público, reduz sa-
lários e suspende reajustes salariais. 
Como se tais medidas não atentem 
contra a democracia. Prova de que 
só atacam o presidente porque fo-
ram excluídas do plano de mídia.

reINCIDÊNCIA A Globo, que 
em setembro de 2013 pediu descul-
pas à nação por ter apoiado a dita-
dura civil militar (1964-1985) e logo 
em 2016 foi protagonista do golpe 
jurídico-parlamentar-midiático, se 
arrepende de novo. Em editorial, 
diz não alimentar mais nenhuma 
"ilusão" com Bolsonaro, por "não 
comungar dos valores democráti-
cos mais básicos". Sim ...

O BrASIleIrO tem de se virar nos trin-
ta para pagar as contas mais básicas, como 
água, luz e alimentação. O salário mínimo 
de R$ 998,00 é insuficiente para ficar até o 
fim do mês. Guardar algum trocado para 
urgências futuras só é possível se o cidadão 
fizer mágica, literalmente. 

A realidade é extremamente difícil. Mas, 
o governo não está nem aí. Pior. Acha que a 
população mais carente não poupa porque 

não quer. Pelo menos foi o que declarou o 
ministro da Economia. Paulo Guedes afir-
mou que enquanto “os ricos capitalizam os 
recursos, os pobres consomem tudo”.

Além de desconsiderar o salário mínimo 
pífio que a maioria da população, o “guru” 
do presidente Bolsonaro ignora o fato de que 
quase 13 milhões de trabalhadores estão sem 
emprego. Outros milhões estão na informa-
lidade e recorrem a bicos para sobreviver.

Segundo o Dieese, o mínimo ideal para vi-
ver com dignidade no país deveria ser de R$ 
3.980,82. Já o IBGE aponta que cerca de 16 
milhões de famílias têm rendimento médio 
de R$ 1.232,17. 

Ainda de acordo com o IBGE, as famílias 
que ganham em média dois salários míni-
mos (R$ 1.996,00) gastam 61% com alimen-
tação e transporte. Portanto, só mesmo um 
milagre para conseguir poupar. 

no Brasil de miséria, Paulo Guedes diz 
que pobre não poupa dinheiro e gasta 

tudo o que ganha. Um absurdo

Bolsonaro favorece BtG Pactual, de Guedes
Só não vê quem não quer. O governo faz de 
tudo para beneficiar os bancos. O Ministé-
rio da Economia é acusado de favorecer as 
organizações financeiras, particularmente 
o BTG Pactual, que tem Paulo Guedes como 
um dos fundadores.

O banco tem sido muito beneficiado no 
atual governo. No Congresso Nacional, mais 
de um parlamentar comenta nos bastidores 
que o Ministério da Economia bola medidas 
favoráveis ao BTG Pactual. 

O presidente do BTG, André Esteves, foi 
estagiário de Guedes no banco no passado. 
Preso em 2015 na Operação Lava Jato, vol-

tou ao cargo no fim de 2018, a tempo de ver a 
posse do ministro da área vip. 
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